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Chamava-se Antonio Vicente Mendes Maciel. Os conterrâneos, que com ele 
conviveram antes de sua peregrinação missionária, conheciam-no simplesmente 
por Maciel 1 . Depois, à proporção que ia ganhando fama nos sertões brasileiros, 
tornou-se Irmão Antonio, Antonio Conselheiro, Santo Antonio Aparecido, Bom 
Jesus Conselheiro 2 . 

Nasceu em Quixeramobim, no Ceará, por volta de 1828. Descendia de família 
pobre, celebrada, porém, nas tradições locais, pela corajosa e tenaz resistência 
contra os Araújos, ricos e influentes homens do sertão, numa luta que durou anos. 
Filho de Vicente Mendes Maciel e de sua primeira esposa, Maria Maciel, 
conhecida por Maria Chana, o futuro rei dos jagunços ficou órfão de mãe muito 
cedo. Seu genitor era “um homem bonito, tez ligeiramente morena, vigoroso e 
inteligente, retraído, taciturno, mau, perigosamente desconfiado, bem que muito 
cortês, obsequiador e honrado, que tinha momentos de terrível cólera, 
principalmente se tocava em álcool” 3 . Acrescente-se, ainda, que os seus 
antepassados sofriam, na sua maioria, de alienação mental e ter-se-á um quadro 
dos antecedentes mórbidos do homem que tantos males haveria de causar às 
populações do nosso hinterland, que ele pensava levar para o bom caminho. 
Sabe-se pouco a respeito de sua meninice e adolescência. Teria estudado 
português, francês e latim 4 . Falou-se muito, com evidente exagero, nos 
conhecimentos do Bom Jesus, que traduzia facilmente o latim, conforme ouviu 
entre as gentes do sertão o escritor Inácio Raposo, pouco tempo depois da 


1 Foi colega de João Brígido, historiógrafo e jornalista cearense, que assim o tratava. Vide Manuel 

Benício - O Rei dos Jagunços, pág. 59. 

2 Também era Meu Pai, Nosso Pai, Santo Conselheiro. 

3 Milton (Aristides A.) - A Campanha de Canudos - pág. 11. 

4 Estudou com Manuel Antonio Ferreira Nobre, segundo João Brígido, citado por Manuel Benício - 

op. cit., pág. 37. Gustavo Barroso, baseado em pesquisas do jornalista Hugo Vitor, escreveu 
que o mestre de latim de Maciel chamava-se José Remígio (O Cruzeiro - Rio - 1/1/1949). 



destruição de Canudos 5 . Não era, de forma alguma, pessoa que dominasse a 
língua do Lácio, como propalavam seus seguidores. Conhecia, apenas, algumas 
frases latinas, com as quais costumava começar suas prédicas, segundo o 
testemunho de Eduardo Caldas Brito, advogado e jornalista baiano, que teve 
oportunidade de ouvi-lo, em Inhambupe, lá por 1887. Um latinório truncado, 
informava o escritor 6 . É indiscutível, porém, que possuía alguma instrução, tendo 
exercido o magistério e rabiscado no foro do interior cearense, “deixando escritos 
registrados que o promotor de Tamboril e outros apreciaram” 7 . 

A morte do velho Vicente Mendes Maciel, em 1855, fê-lo assumir as 
responsabilidades da direção do negócio paterno, onde já exercia os “misteres de 
caixeiro consciencioso” 8 . O novel comerciante, após três anos de lutas infrutíferas, 
terminou falindo. Frustrado no comércio, abandonou a cidade natal indo tentar 
nova vida em Tamboril, donde saiu, em 1859, para Campo Grande. Fez-se, aí, 
advogado dos pobres. Dois anos depois, foi residir em Ipu, onde a esposa e prima, 
chamada Brasilina, fugiu com o sargento João Melo, comandante do 
destacamento local 9 . Também o procedimento do futuro profeta não era exemplar, 
pois “tivera um filho bastardo, que tomou o nome de Joaquim Aprígio, com uma 
senhora conhecida por Joaquina Imaginária” 10 . 

Após o infortúnio matrimonial, Antonio Vicente Mendes Maciel prosseguiu nas 
mudanças repetidas. Esteve em Tamboril, voltou a Campo Grande em 1865, 


5 Raposo (Inácio) - Antonio Conselheiro - Artigo publicada em jornal do Rio. Está num livro de 

recortes do Instituto Geográfico e Histórico da Bahia, sem qualquer referência ao nome do 
jornal e à data da publicação. 

6 A Notícia, de Aracaju, 25/2/1897. 

7 Benício (M) - op cit. pág. 38. 

8 Cunha (Euclides da) - Os Sertões - pág. 160. Para Manuel Benício - op. cit. pag. 35. - Maciel 

deixou os estudos em virtude da morte do pai. Prefiro a informação de Euclides da Cunha, uma 
vez que, em 1855, ele já tinha mais de 20 anos. 

9 Milton (A.A.) - op. cit. pág. 12. 

10 Benício (M) - op. cit. pág. 38. 



percorreu todo Crato. Nessas “mudanças repetidas”, Nina Rodrigues foi encontrar 
os primeiros sintomas de sua loucura. “Por tal forma característica dos delirantes 
crônicos, escreveu o ilustre psiquiatra, é este modo de reação que Favila crismou 
de alienados migradores, aqueles que a repetidas e sucessivas mudanças 
pedem debalde um refúgio, uma proteção contra a implacável perseguição que 
lhes movem as próprias alucinações e das quais, nada poderá libertar senão 
libertando-os da mísera mente enferma” 11 . As alucinações vão, pouco a pouco, 
dominando-o inteiramente. Em Paus-Brancos, na casa do seu cunhado Lourenço 
Correia Lima, casado com Francisca Maciel, teve um acesso de loucura, 
chegando a ferir, levemente, o hospedeiro 12 . Para João Brígido, citado por Manuel 
Benício e Euclides da Cunha, em seguida ao incidente de Paus Brancos, Maciel 
seguiu para Crato e desapareceu durante anos. Seu desaparecimento ter-se-ia 
dado entre 1867 e 1868. Trata-se de um equívoco, apurou Euzébio de Souza. As 
datas não estão certas. Em 1871, Antonio Maciel residia no lugar chamado Várzea 
da Pedra, município de Quixeramobim, onde foram penhorados, para pagamento 
de uma letra por ele passada, dois anos antes, a favor de José Nogueira de 
Amorim Garcia, na importância de 168$268, os poucos bens que ainda lhe 
restavam 13 . 

Deve ter sido após o novo revés que ele abandonou definitivamente seu torrão 
natal. Em 1874, três anos decorridos da penhora dos bens, apareceu na cidade de 
Itabaiana, na então Província de Sergipe, vindo dos sertões pernambucanos 14 . Já 
era respeitado e seguido. Pouco depois, a Folhinha Laemmert, que se editava na 
capital do Império, dizia, a seu respeito: “Apareceu no sertão do norte um 
indivíduo, que se diz chamar Antonio Conselheiro, e que exerce grande influência 

11 Rodrigues (Nina) - As coletividades anormais - Civilização Brasileira Editora - Rio - 1939 - pág. 

55. 

12 Benício (M) -op. cit. pág. 41. O Conselheiro tinha três irmãs. 

13 Souza (Euzébio) - Antonio Conselheiro em juízo - Ver. Trimensal do Instituto do Ceará - Tomo 

XXVI - pág. 291. Fazia vaqueirice, no dizer de Euzébio de Souza. 

14 Cunha (E.) - op. cit. pág. 165. 



no espírito das classes populares servindo-se de seu exterior misterioso e 
costumes ascéticos, com que se impõe à ignorância e à simplicidade. Deixou 
crescer a barba e cabelos, veste túnica de algodão e alimenta-se tenuemente, 
sendo quase uma múmia. Acompanhado de duas professas, vive a rezar terços e 
ladainhas e a pregar e a dar conselhos às multidões que reúne, onde lhe permitem 
os párocos: e movendo sentimentos religiosos vai arrebanhando o povo e guiando 
a seu gosto. Revela ser homem inteligente, mas sem cultura” 15 . Sílvio Romero, 
que possivelmente conheceu o peregrino por ocasião de sua primeira visita a 
Sergipe, assim se expressou sobre ele, em 1879: “Um indivíduo criminoso do 
Ceará saiu a fazer penitência a seu modo e inaugurou prédicas públicas. No seu 
percurso veio ter aos sertões da Bahia e fundou uma igreja em Rainha dos Anjos. 
Chamava-se Antonio e o povo o denominava o Conselheiro. Passou por Sergipe, 
onde fez adeptos. Pedia esmolas e só aceitava o que supunha necessário para 
sua subsistência, no que divergia dos nossos mendigos vulgares. Não tinha 
doutrina sua e andava munido de um exemplar das Horas Marianas, donde tirava 
a ciência. Era um missionário a seu jeito. Com poucos recursos fanatizou as 
populações que visitou, que o tinham por Santo Antonio Aparecido! Pregava 
contra os pentes de chifre e xales de lã e as mulheres queimavam estes objetos 
para o satisfazer. A musa popular vibrou a seu respeito e exaltou-se em quadras 
como estas: 

Do céu veio uma luz 
Que Jesus Cristo mandou 
Santo Antonio Aparecido 
Dos castigos nos livrou. 

Quem ouvir e não aprender 
Quem souber e não ensinar 
No dia de Juízo 


15 Cunha (E.) - op. cit. pág. 165. 



A sua alma penará” 16 . 


Nos versos transcritos, que o ilustre pensador brasileiro considerou consagrados 
ao missionário cearense, sente-se que, na imaginação popular, Santo Antonio e 
Antonio Conselheiro apareciam confundidos. As quadras registradas denotam a 
clara influência das composições que a poética anônima, inspirada no responsório 
de Santo Antonio, tem dedicado ao milagroso Santo português. Do mesmo gênero 
é a oração que o Diário da Bahia divulgou, também relativa a Antonio 
Conselheiro: 

O sol já se levanta 
Cheio de seu resplendo 
Antonio substitue Jesus 
Que do castigo nos livrou 17 . 

Crescendo o prestígio do Bom Jesus, cujos milagres eram proclamados, a musa 
popular procurou acompanhá-lo nesta subida, apontando aos necessitados e 
sofredores o verdadeiro caminho da salvação. 

Quem quizer remédio santo 
Lenitivo para tudo 
Procure o Conselheiro 
Que está lá nos Canudos 18 . 

Como era natural, houve o reverso da medalha, Os inimigos do Conselheiro, 
igualmente usando a trova anônima, em certos casos boa arma de combate, 
contra ele se lançaram: 

16 Romero (Sílvio) - A poesia popular no Brasil, in Revista Brasileira. Tomo I - pág. 199. 

Reproduzido nos “Estudos sobre a poesia popular no Brasil”. Rio, 1888 e em “Cantos Populares 
do Brasil” como promotor público de Estância e deputado provincial. É, pois, provável que 
tivesse conhecido o Conselheiro. 

17 A Notícia - 19/5/1897. 

18 Cm. pelo bacharel Fernando Barreto Nunes. Itabaiana - Sergipe. 



Quem tiver sua mulata 
Traga ela num cordão 
QueAntonio Conselheiro 
Tem unhas de gavião” 19 . 

A copla é flagrantemente injusta. A conduta de Antonio Conselheiro, desde que se 
fez pregador, foi irrepreensível. Não se lhe aponta uma atitude sequer de unha de 
gavião, isto é de homem conquistador. Nem de longe cortejava o belo sexo. Pelo 
contrário. “Fugia das mulheres”, narra Manuel Benício, “esquivando-se de fitá-las e 
nenhum dos seus atos, durante vinte e tantos anos, sob as vistas de centenas de 
criaturas, dera motivo a comentários maliciosos” 20 . Benício não é uma voz isolada. 
Euclides fala do mesmo modo. “A beleza era-lhe a face tentadora de Satan. O 
Conselheiro extremou-se mesmo no mostrar por ela invencível horror. Nunca mais 
olhou para uma mulher. Falava de costas mesmo às beatas velhas, feitas para 
amansarem sátiros” 21 . 

Era um criminoso do Ceará, escreveu Sílvio Romero, repetindo uma lenda 
propagada nos sertões. Aquele tipo estranho, impressionante, que ia dominando 
as populações incultas dos povoados, vilas e cidades por onde passava, devia ter 
uma história misteriosa. Não dormiu a imaginação popular. A primeira estória do 
grande ciclo folclórico do Bom Jesus Conselheiro ganhou o mundo, rica de 
variantes. Sirvo-me da versão coligida pelo autor de Os Sertões. Ei-la: “Diziam-no 
assassino da esposa e da própria mãe. Era uma lenda arrepiadora. Contavam que 


19 

Cm. por Noemi Brandão da Silva. Estância. Sergipe. Leonardo Mota recolheu a variante: 
Quem Tiver seu namorado 
Traga ele num cordão 
Que as moças de Camamú 
Têm unhas de gavião. 

Violeiros do Norte - S. Paulo - 1925 - pág. 38. 

20 Benício (M) op. cit. pág. 38. 

21 Cunha (E) op. cit. pág. 170. 



a última, desadorando a nora, imaginara perdê-la. Revelara, por isto, ao filho que 
era traído; e como este, surpreso, lhe exigisse provas do delito, propôs-se 
apresentá-las sem tardança. Aconselhou-o a que fantasiasse qualquer viagem, 
permanecendo, porém nos arredores, porque veria, à noite, invadir-lhe o lar o 
sedutor que o desonrara. Aceito o alvitre, o infeliz, cavalgando e afastando-se 
cerca de meia légua, torceu depois de rédeas, tomando furtivamente por 
desfrequentados desvios, para uma espera adrede escolhida, de onde pudesse 
observar bem e agir de pronto. Ali quedou-se longas horas, até lobrigar, de fato, 
noite velha, um vulto aproximando-se de sua vivenda. Viu-o achegar-se 
cautelosamente e galgar uma das janelas. E não lhe deu tempo para entrar. 
Abateu-o com um tiro. Penetrou, em seguida, de um salto, no lar e fulminou com 
outra descarga a esposa infiel adormecida. Voltou, depois, para reconhecer o 
homem que matara ... E viu com horror que era a sua própria mãe, que se 
disfarçara daquele modo para a consecução do plano diabólico. Fugira, então, na 
mesma hora, apavorado, doido, abandonando tudo, ao acaso, pelos sertões em 
fora” 22 . A estória, de tanto repetida, ganhou foros de verdade. Era mister apurar a 
grave denúncia! Tornava-se necessário esclarecer a situação do indigitado 
homicida, cuja fascinação sobre as massas aumentava a todo momento. 
Prenderam-no, em 1876, na Missão da Saúde, termo de Itapicuru, Província da 
Bahia. Portou-se com absoluta serenidade perante a polícia. Conteve seus 
adeptos, impedindo qualquer manifestação de resistência às ordens das 
autoridades. Declarou, ao tomar o rumo de Salvador, donde seguiria com destino 
ao Ceará, que voltaria em breve. Prefixou a data da volta. E cumpriu a promessa, 
regressando, no dia previamente marcado, depois que se apurou, na sua cidade 
natal, a improcedência da acusação. O fato repercutiu na sociedade sertaneja. O 
Conselheiro iniciara seus milagres. Aquele era o primeiro de uma série 23 . 


22 Cunha (E) op. cit. pág. 165. 

23 Idem, ibidem, pág. 167. 



Os milagres do Santo Conselheiro tornaram-se conhecidos, enquanto ele ia 
percorrendo os sertões na sua missão de aconselhar para o bem, de levantar 
cemitérios, de construir igrejas. Agradava-lhe, sobremodo, a nobre incumbência. 
Diante da Justiça depusera, na sua terra: “sendo casado e não podendo viver com 
a esposa, resolvera seguir uma vida de martírio e o seu único fim era aconselhar o 
povo, tendo erguido algumas igrejas e construído alguns cemitérios” 24 . De início, 
não pensara noutra coisa. Não estava nos seus propósitos operar milagres. Não 
se declarara, nos primeiros tempos, um enviado do Senhor. Era, apenas, um 
homem temente a Deus, que fazia penitência e pregava o bem. Fizeram-no 
Santo. Seus dons sobrenaturais foram aclamados e o sertão acreditou nos seus 
milagres. 

Não é possível indicá-los todos. Basta reunir alguns, indo buscá-los nos livros e na 
tradição ainda bem viva. Está em Os Sertões o primeiro caso. “Fundou o arraial 
do Bom Jesus, refere Euclides da Cunha, e contam as gentes assombradas que 
em certa ocasião, quando se construía a belíssima igreja que lá está, esforçando- 
se debalde dez operários por erguerem pesado baldrame, o predestinado trepou 
sobre o madeiro e ordenou, em seguida, que dois homens apenas o levantem; e o 
que não haviam conseguido tantos, realizam os dous, rapidamente, sem esforço 
algum” ... (25) Silva Campos relata outro: “Um homem do Monte Santo referiu-me 
esta outra história, muito convencido da sua veracidade. A última vez que o 
Conselheiro visitou essa localidade, esteve pregando a santa missão por espaço 
de nove dias. No derradeiro, acompanhado de respeitável número de crentes, foi 
despedir-se do santuário que, no alto da serra, põe remate à sequência de 
capelinhas, - são vinte e cinco - disseminadas à beira de longa e empinada 
estrada, desde a cidade, no sopé daquele. Chegando ao templo, fez uma cruz no 
limiar, com a ponta do bastão. De repente - note-se que naquelas paragens 
reinava à sazão terrível estiagem - começou a exudar água das pedras e a gotejar 

24 Jornal de Notícias - Bahia - 30/8/1897. 

25 Cunha (E) op. cit. pág. 177. Também Silva Campos traz outra versão (op. cit. pág. 433). 



do teto, que pasmava. Transpondo a porta, Conselheiro adeantou-se, rendendo os 
joelhos ante o altar, em prece. Concluída a oração retirou-se de costas até a porta, 
segundo costumava proceder sempre que deixava um templo, e, na soleira, voltou 
a traçar o sinal da cruz, com a extremidade do seu inseparável cajado. No mesmo 
instante cessou a água de ressumar das paredes e de estilar do telhado. Então o 
povo augurou que semelhante prodígio anunciava muito sangue derramado por 
causa do Beato. Pouco depois travava-se o combate de Uauá” 26 . Tão forte era o 
poder do grande homem que ao seu lado ninguém precisava trabalhar. Ele 
transformara Canudos numa verdadeira terra da promissão, onde corria um rio de 
leite e eram de cuscuz de milho os barrancos 27 . Também fazia curas. Um fio de 
sua barba, um fragmento de unha possuía extraordinárias virtudes contra vários 
males... 28 Multiplicavam-se, nos campos e nas cidades, os beneficiados. Em 
Aratuípe, Bahia, uma senhora, que sofria de doença rebelde, mandou vir um 
pedaço do hábito do Santo Conselheiro, queimou-o e dissolveu as cinzas em água 
morna. Bebeu a droga milagrosa e ficou curada incontinenti. Uma outra, 
necessitando de leite para amamentar o filho recém-nascido, pegou-se com o 
Bom Jesus e foi prontamente atendida 29 . Tudo que o velho expelia era 
aproveitado. Havia um tôco de pau, informava o Jornal de Notícias, onde ele 
“confessava-se humano”. Arrancaram o tôco, que se converteu em milhares de 
“cruzinhas”, usadas pelas mulheres e crianças nos rosários e terços 30 . Uma 
pessoa que convivera no meio dos jagunços transmitiu à imprensa preciosas 
informações colhidas entre os mais fanáticos, a respeito das maravilhas de 
Antonio Conselheiro. “Costuma às vezes, dizia o informante, molhar os pés ou 
uma ponta da túnica e para seus adeptos a água que teve a felicidade desse 

26 Campos (Silva) op. cit. pág. 434. Na variante recolhida por Euclides da Cunha duas lágrimas 

sangrentas rolaram no rosto imaculado da Virgem Maria. 

27 Relatório de Frei Monte Marciano, pág. 5. 

28 Soares (Henrique Duque Estrada de Macedo) - A guerra de Canudos pág. 30. 

29 Jornal de Notícias - 20/4/1897. 

30 Jornal de Notícias - 20/4/1897. 



contado, passa a ter propriedades maravilhosas. Eles a recolhem e conservam 
como a maior das preciosidades. As dejeções do santo são reduzidas a pó e têm a 
propriedade de curar nevralgias, aplicadas em forma de rapé. São igualmente 
miraculosas as areias em que o bom Santo “verte água”. Essas areias molhadas 
são recolhidas e espargidas em pequena quantidade numa região qualquer, torna- 
se essa mais fértil do que a velha Canaan do Povo de Deus... 31 

Em Chorrochó no interior baiano, descansou à sombra de uma pequena árvore. A 
planta ficou sagrada. Suas folhas eram panacéia infalível; sua sombra curava os 
crédulos enfermos 31 ". 

Além de tudo, um profeta. Singular vidente, cujos vaticínios encerravam terríveis 
ameaças, Antonio Conselheiro prenunciava confusamente: 

“Em 1896 há de rebanhos mil correr da praia para o sertão: então o sertão virará 
praia e a praia virará sertão. 

Em 1897 haverá muito pasto e pouco rasto e um só pastor e um só rebanho. 

Em 1898 haverá muitos chapéus e poucas cabeças. 

Em 1899 ficarão as águas em sangue e o planeta há de aparecer no nascente 
como o raio do sol que o ramo se confrontará na terra e a terra em algum lugar se 
confrontará no céu ... 

Há de chover uma grande chuva de estrelas e aí será o fim do mundo. Em 1900 
se apagarão as luzes. Deus disse no Evangelho: eu tenho um rebanho que anda 
fora desse aprisco e é preciso que se reúnam porque há um só pastor e um só 
rebanho” 32 . 


31 A Notícia - 11/12/1896. 

31 Cunha (E.) - op. cit. pág. 168. 

32 Cunha (E.) - op. cit. pág. 171. 



Na época dessas profecias, avaramente guardadas em cadernos pelos fiéis, 
Antonio Conselheiro já não se apresenta como um simples penitente. Está 
convencido do seu papel divino, julgando-se um enviado de Deus para anunciar o 
fim do mundo. O próprio Cristo predissera a vinda do Bom Jesus Conselheiro. 
Estava escrito na Escritura Sagrada: “Há de aparecer um anjo mandado por meu 
pai terno, pregando sermão pelas portas, fazendo povoações nos desertos, 
fazendo igrejas e capelinhas e dando conselhos” ... 33 

No seu delírio profético, também anunciava a volta de D. Sebastião. Em verdade 
vos digo, predicava ele, quando as nações brigam com as nações, o Brasil com o 
Brasil, a Inglaterra com a Inglaterra, a Prússia com a Prússia, das ondas do mar D. 
Sebastião sairá com todo o seu exército” 34 . Vaticinando o reaparecimento do Rei 
sacrificado na infeliz arrancada de Alcácer-Quibir, o taumaturgo não estava 
pregando uma novidade. O sertanejo continuava aguardando, no século XIX, o 
retorno do desejado D. Sebastião. “O misticismo político do sebastianismo, 
afirmou Euclides da Cunha, extinto em Portugal, persistia, de modo singularmente 
impressionador, nos sertões do norte” 35 . Três dolorosos acontecimentos 
comprovam, na era oitocentista, a afirmação do eminente pensador nacional. 
Mestre Quiou, na serra do Rodeador, em Pernambuco, nos anos 1819 e 1820; 
Rei João em Pedra Bonita, ainda em Pernambuco, nos anos de 1836 e 1838 e 
Antonio Conselheiro no arraial de Canudos, de 1893 a 1897 são os nomes que 
simbolizam os exemplos típicos de misticopatia coletiva que sublevaram 
populações nordestinas no século passado 36 . Mestre Quiou, Silvestre José dos 
Santos, que inicia o ciclo, apareceu propalando a ressurreição do Rei mediante a 
adoração da Santa Pedra. O aparecimento de D. Sebastião traria grandes 
vantagens para os crentes, que receberiam fabulosas riquezas. Tomando 


33 Cunha (E.) - op. cit. pág. 172. 

34 Cunha (E.) - op. cit. pág. 172. 

35 Cunha (E.) - op. cit. pág. 141. 

36 


Ribeiro (Joaquim) Folk-lore Brasileiro - Rio 1944 - pág. 134. 



assustador incremento o núcleo fanático, o governo pernambucano teve 
necessidade de intervir, dispersando os elementos perturbadores 37 . A célula 
sebastianista foi destruída, mas a ideia continuou em estado latente, vindo a 
ressurgir, com aspecto bem mais grave, dezesseis anos depois. Havia, agora, o 
sacrifício humano. Para desencantar o Rei D. Sebastião e sua mina era preciso 
lavar, com sangue, a Pedra Bonita, donde sairia o Rei. Dezenas de pessoas foram 
brutalmente imoladas nesta mística chacina. O poder público entrou em ação para 
impedir que o hediondo morticínio continuasse, enquanto não chegava o 
Encantado. A força legal foi recebida hostilmente aos gritos de “Viva El-Rei D. 
Sebastião. Acudam-nos as tropas do nosso reino” 38 . 

Antonio Conselheiro certamente ouviu, nos dias de sua meninice, constantes 
noticias dos fatos ligados ao sebastianismo de Pedra Bonita. Posteriormente, nas 
suas peregrinações pelas caatingas, muitas outras coisas chegaram ao seu 
conhecimento sobre o assunto. Não está fora de propósito, portanto, admitir que 
os antecedentes sebastianistas do nordeste viessem a exercer decisiva influência 
na alma do célebre paranóico. Sente-se, porém, no estudo do sebastianismo de 
Canudos, através das palavras do “Nosso Bom Jesus” e dos poucos versos 
conhecidos, que o D. Sebastião anunciado é bem diferente daquele que os 
portugueses esperaram durante longo tempo. Começa por ser um ente que se 
encantou no principio do mundo. “Desde o começo do mundo”, declarava o 
Conselheiro, que (ele) encantou em todo seu exército e o restituiu em guerra. E 
quando encantou, afincou a espada na pedra, ela foi até os copos e ele disse: 
adeus mundo! Até mil e tantos a dois mil não chegarás” 39 . 

Entre esse D. Sebastião e o neto de D. João III a identificação está, apenas, no 
nome. O sebastianismo de Canudos, resultante de vários fatores históricos e 

37 (Francisco Augusto Ferreira da) - Folk-lore Pernambucano - in Revista do Instituto Histórico e 

Geográfico Brasileiro - Tomo LVX - Parte II - pág. 33. 

38 Leite (Antonio Atiço de Souza) - Fanatismo Religioso - Tip. Matoso - Juiz de Fora - 1898. 

39 Cunha (E.) - op. cit. pág. 172. 



sociais, perdeu o sentido de redenção-nacional que, na justa apreciação de J. 
Lúcio de Azevedo, era característico essencial do messianismo dominante na 
pátria portuguesa 40 , ganhando, porém, outro conteúdo político, que veio a ser o 
ideal da restauração monárquica. Tendo, desde os primeiros momentos, reagido 
contra a República, que se lhe afigurava obra do Anti-Cristo. Antonio Conselheiro 
parece ter sentido a necessidade de encontrar no espírito das populações místicas 
que ele liderava, uma poderosa força, donde lhe viessem os elementos de luta, na 
arriscada aventura de combater o poder constituído a 15 de novembro. Essa força, 
o velho Conselheiro foi achar na crença sebastianista, que três séculos de tradição 
haviam plantado na alma coletiva dos rudes sertanejos. Por isso mesmo, D. 
Sebastião passou a ser, na imaginação da gente de Canudos, o sustentáculo do 
projetado movimento restaurador. Seu aparecimento tinha a finalidade de 
restaurar o trono. Está nas próprias expressões do profetajagunço: “neste dia 
quando sair com seu exército tira a todos no fio de espada deste papel de 
República” 41 . D. Sebastião de Canudos não precisa, doutrinariamente, como o da 
Serra do Rodeador e o de Pedra Bonita, do auxílio dos seus partidários, porque, 
no momento mesmo da sua ressurreição, surgem as coortes necessárias para 
levarem de vencida seus inimigos. Ele é a própria salvação. O miraculoso rei 
destruirá, com as forças que possui, a República, a lei do cão, o casamento civil: 

D. Sebastião já chegou 

E traz muito Regimento 

Acabando com o civil 

E fazendo o casamento. 

Restabelecendo o trono, D. Sebastião faria revigorar a lei de Deus, justiçando os 
republicanos, os sequazes da lei do cão. Dizia a cantiga: 
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Visita nos vem fazer 
Nosso Rei D. Sebastião 
Coitado daquele pobre 
Que estiver na lei do cão 42 . 

No cancioneiro de Canudos, repleno de estrofes condensando pontos da doutrina 
do pregador nordestino, a lei do cão é profligada com frequência: 

Garantidos pela lei 
Aqueles malvados estão 
Nós temos a lei de Deus 
Êles têm a lei do cão 

Bem desgraçados são êles 
Pra fazerem eleição 
Abatendo a lei de Deus 
Suspendendo a lei do cão 43 . 

A lei do cão... “Este era o apótema mais elevado da seita”, diz Euclides da Cunha. 
“Resumia-lhe o programa. Dispensa todos os comentários” 44 . Contra a lei do cão 
mobilizou Antonio Conselheiro os recursos de que podia dispor. Negou-se, 
sistematicamente, a reconhecer o regime implantado a 15 de novembro de 1889. 
O fim da monarquia trouxera a confusão. O País ficara à toa. O bardo inculto 
traduziu o pensamento do asceta em versos assim: 

Saiu D. Pedro II 
Para o reino de Lisboa 
Acabou-seu monarquia 

42 Cunha (E.) - op. cit. pág. 207. 

43 Cunha (E.) - op. cit. pág. 207. 

44 Cunha (E.) - op. cit. pág. 207. 



Este povo está perdido 
Está sem arrumação 
E o culpado disso tudo 
É o chefe da nação 46 . 

Causava-lhe horror, sobretudo, o casamento civil, que o governo instituíra. 
Interpretando a revolta do Conselheiro, o aedo da turba versejou, na rima 
analógica: 

Casamento vão fazendo 
Só para povo iludir 
Vão casar o povo todo 
No casamento civil 47 . 

Combatendo a República, Maciel era franco em manifestar o seu ponto de vista. 
Jamais escondeu sua repulsa. O mal estava no próprio nome, dizia ele, 
sublinhando re-pública. Quem pensasse de modo diferente estava errado. Fosse 
quem fosse. O Barão de Jeremoabo, procurando convencê-lo do contrário, 
argumentou que o Papa reconhecera a república em França. Pois o Papa está 
errado, replicou o Bom Jesus Conselheiro 48 . A frei João Evangelista declarou, 
peremptoriamente: “No tempo da monarquia deixei-me prender porque reconhecia 
o governo; hoje não, porque não reconheço a república” 49 . Suas palavras 
encontravam ressonância nos sertões longínquos. A população sertaneja era 
monarquista. “A população sertaneja é e será monarquista por muito tempo”, 
conceituou Nina Rodrigues, “porque no estádio inferior da evolução em que se 


45 Cunha (E.) - op. cit. pág. 306. 

46 Cm. por Altamirando Leal, servidor do Departamento Regional do Senac. 

47 Cunha (E.) - op. cit. pág. 207. 
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acha, falecelhe a precisa capacidade mental para compreender e aceitar a 
substituição do representante concreto do poder pela abstração que ele encarna - 
pela lei” 50 . Dessa incapacidade mental nasceu o saudosismo monarquista, que a 
vesânia do Conselheiro empolgou inteiramente e levou à luta armada. Os 
delirantes do Belo Monte tomaram-se de pavor ante a república. Tudo que fosse 
republicano recendia a pecado. Queimavam o dinheiro emitido pelo governo 
republicano. Em Canudos somente tinham curso-livre as cédulas da monarquia. A 
fobia tomara aspectos pitorescos. Um carregamento de farinha foi apreendido 
pelos jagunços. Seu condutor, acusado de republicano, esteve ameaçado. “V. é 
republicano e temos ordem do Nosso Bom Jesus para prendermos todo aquele 
que passar por esta zona e não venha para o nosso Belo Monte”, gritaram-lhe. O 
homem defendeu-se. Ele não era republicano, sua farinha sim. Foi o bastante. 
Lançaram fora toda a carga. Era melhor passar fome do que aproveitar alimentos 
republicanos 51 . O fato é sintomático. Por si só serve para caracterizar a 
mentalidade contra a qual se arremessaram violentos os representantes da cultura 
litorânea. 


50 Rodrigues (Nina) op. cit. pág. 69. Em abono da tese do psiquiatra maranhense, ainda em 1924, 
no município de Feira de Santana, o folclorista Anisio Melhor ouviu um cantador desenvolver o 
tema: “Quem faz parte da República, não conhece a lei de Deus”. (Violas - Imprensa Vitória - 
Bahia - 1935 - pág. 125.) Um fanático do padre Cícero dizia, em 1913, no tempo da sedição 
contra Franco Rabelo: “adispois, eu acho que seu Pinheiro Machado qué que nós vá faze um 
serviço c’o Danta Barreto no Pernambuco e eu acho que aí nós grita a Monarquia”. Vide 
Lourenço Filho - Joazeiro do padre Cícero - S. Paulo - 1926 pág. 231 - Os saudosistas se 
conservaram no sertão. 
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O Conselheiro não revelou espírito criador 1 . Sua doutrina não deixou 
transparecer qualquer vislumbre de originalidade. Tudo quanto fez foi propagar 
certas tradições do Nordeste, procurar seguir os exemplos do Padre Ibiapina, 
aceitar e difundir os preceitos dos seus livros prediletos: a Missão Abreviada e 
Horas Marianas. Cumpre provar o alegado. Tentarei fazê-lo. 

No folclore de Canudos o investigador encontra bons subsídios para levar avante 
a sugestiva indagação. Suponho que já deixei demonstrado, noutra passagem do 
presente trabalho, que o sebastianismo era tradição corrente nos sertões 
brasileiros. Os exemplos mencionados são mais do que suficientes. O 
sebastianismo, uma das ideias-força do fanatismo conselheirista, tinha, 
portanto, raízes profundas na alma mística do povo brasileiro. Era, pois, uma 
lenda tri-secular que o profeta bronco divulgou, emprestando-lhe garantia do seu 
nome venerando pelos jagunços. A palavra do velho valorizou a tradição popular. 
Deu-lhe aspecto de verdade. 

A influência de Ibiapina é indiscutível. O célebre sacerdote José Antonio de Maria 
Ibiapina, que viveu de 1806 a 1883, realizou nos sertões nordestinos, durante 
muitos anos, uma intensa e profícua obra de missionário católico. Granjeou 
renome, fez prosélitos, vivendo humildemente. Não possuía mais do que uma 
batina, que lhe davam os fiéis, algumas camisas e um bordão 1 ". Por onde andava, 
o padre realizava sempre algo de novo. Levantava casas de caridade, organizava 
hospitais, construía cemitérios, edificava igrejas. Verberava o luxo, “fazia guerra 
aos instrumentos de música, espartilhos, balões e se não estamos enganados, 


“Antonio Conselheiro não tinha valor super-pessoal para a criação de uma obra espiritual uma 
doutrina religiosa que o transformasse de dominador carismático em mestre com a transformação 
concomitante de seus seguidores em apóstolos” Romano Barreto - Um líder carismático - in 
Sociologia - Vol. IV - n° 3 - 1942 - pág. 237. 

Nogueira (Paulino) O padre Ibiapina - Rev. Trimensal do Instituto do Ceará. Ano II - Tomo II - 
pág. 157 e segs. 



escrevia um jornalista em 1879, uma vez em Sobral, depois de ter reunido a maior 
porção que pôde destes, tocoulhes fogo solenemente” 2 . Tinha cheiro de 
santidade. 


Antonio Vicente Mendes Maciel conheceu o renomado levita, também cearense 
como ele. Talvez datasse o conhecimento do tempo em que Ibiapina foi juiz de 
Direito de Quixeramobim, ainda na fase das lutas entre Maciéis e Araújos, quando 
o futuro Conselheiro era ainda criança. É bem possível que os parentes mais 
velhos narrassem, depois, a Antonio Maciel lances da vida do íntegro magistrado. 
Sem dúvida alguma, posteriormente, o padre e o milagreiro estiveram juntos 
muitas vezes. Ibiapina missionou, entre 1862 e 1876, em Sobral, Crato etc., zonas 
igualmente percorridas pelo filho de Vicente Mendes Maciel. A pregação de 
Ibiapina fatalmente atrairia um espírito inclinado ao misticismo como Maciel. 
Sustenta a tradição, colhida por Inácio Raposo, que Antonio Conselheiro se 
aproximou do notável pregador de missões tendo trabalhado como irmão pedinte, 
angariando fundos para as projetadas construções do antigo magistrado 3 . Nosso 
Pai, mui justamente impressionado com Ibiapina, procurou imitá-lo. Na humildade, 
no vestuário, no uso do cajado, no combate ao luxo, na preocupação constante de 
fazer obras. Como Ibiapina, queimava objetos considerados supérfluos. Sílvio 
Romero, invocado em outro local, faz referência às fogueiras que ardiam sob os 
olhares cismadores do Santo. O Barão de Jeremoabo delas também nos dá 
seguras notícias: “em pleno dia, nas casas, nas ruas, nas estradas, faziam-se 
montes de vestidos, saias, chapéus de Chile e de feltro, sapatos de trança e 
finalmente todos os objetos que continham lã e seda e eram entregues à 
voracidade das chamas, por ser o luxo contrário à doutrina pregada pelo inculcado 
missionário” 4 . Quanto às construções, nem é preciso insistir. Em inúmeras cidades 
e lugarejos ficaram marcos da sua atividade construtora. Em todas deixava um 


2 A Notícia - 19/5/1897. 

3 Raposo (Inácio) - art. cit. 

4 Jeremoabo (Barão de) - art.cit. 



traço da passagem, refere Euclides da Cunha, aqui um cemitério arruinado de 
muros reconstruídos; além uma igreja renovada; adiante uma capela que se 
erguia, elegante sempre” 5 . Era seu único fim, afiançou ele próprio, certa feita. 
Aconselhar e construir como Ibiapina, bem poderia ter acrescentado. 

Dois livros, largamente difundidos no Brasil durante o século passado, manuseava 
Antonio Conselheiro: Missão Abreviada e Horas Marianas. Andava munido de 
um exemplar de Horas Marianas, depõe Sílvio Romero 6 ; tinha uma Missão 
Abreviada na mão, diz Manuel Benício 7 ; “às costas um surrão de couro em que 
trazia papel, pena e tinta, a Missão Abreviada e as Horas Marianas”, descreve 
Euclides da Cunha 8 . Eugênio de Siqueira, por longo tempo tipógrafo em Aracaju, 
contou a Inácio Raposo que perto da “cama de varas coberta por um lençol de 
pano da terra”, onde dormia o Santo, em Canudos, viu um livro aberto 9 . 

Qual seria esse livro de cabeceira de Antonio Conselheiro? Qual seria a obra do 
seu particular agrado? Não é possível determinar, com as vagas informações 
conhecidas. É indubitável, porém, que a doutrina do Conselheiro repousa nos 
conceitos que a Missão Abreviada sustentava. O livro do português Manuel José 
Gonçalves Couto - Missão Abreviada para despertar os descuidados, converter os 
pecadores e sustentar o fruto das missões - “obra utilíssima para os párocos, para 


5 Cunha (E.) op. cit. pág. 168. 

6 Romero (S.) - Cantos Populares do Brasil - Livraria Clássica de Alves Comp. Rio 1897 - pág. 

VII. 

7 Benício (M) op. cit. pág. 41. 

8 Cunha (E.) op. cit. pág. 164. 

9 Raposo (I.) - art. cit. Antonio Conselheiro preparou um livro, que foi encontrado no santuário, 
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obra mandou subscrever o Peregrino Vicente Mendes Maciel, no Povoado de Belo Monte, 
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Teófilo de Andrade - Um inédito de Antonio Conselheiro - in O Cruzeiro - 2/8/1947). O trabalho, 
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os capelães, para qualquer sacerdote que deseja salvar almas e finalmente para 
qualquer pessoa que faz oração pública” - exerceu decisiva e não raro perniciosa 
influência na formação e desenvolvimento da vida social de Canudos e, 
consequentemente, no seu opulento folclore. O trabalho mencionado, que 
alcançara enorme aceitação em Portugal e no Brasil, com 92 mil exemplares até 
1879, ano do aparecimento da undécima edição, marcou época nas crônicas 
sertanejas. “As Missões Abreviadas, analisa Joaquim Alves, livro piedoso que 
constituiu o breviário do sertanejo por muitas décadas, contava fatos 
extraordinários, de castigo em vida, de penas, de sofrimentos dos que 
transgrediam a lei Divina” 10 . Teriam tido, adianta o escritor cearense, alguma 
responsabilidade no misticismo dominante no interior do Brasil. São palavras suas: 
- “A leitura das Missões Abreviadas e da Cidade Mística de Deus criou ao lado 
das pregações missionárias em que os crimes contra Deus eram descritos 
materialmente, para melhor impressionar os ouvintes, um profundo misticismo que 
se continuaria nas gerações futuras 11 . 

A tese é francamente aceitável e o fenômeno Canudos milita em seu favor. O 
misticismo do Belo Monte dimana principalmente da Missão Abreviada, obra 
replena de exageros e rigorista em demasia. Antonio Conselheiro e sua gente, 
inteiramente dominados pelos conceitos do livro, chegaram às derradeiras 
consequências, aceitando e querendo pôr em prática ideias absurdas, muitas 
delas combatidas pela própria igreja. O jejum é exemplo típico. Os jagunços, 
interpretando rigorosamente as expressões do padre português, estabeleceram 
um verdadeiro regime de fome nos seus malsinados domínios. Somente grandes 
e constantes jejuns salvariam as almas. Era a palavra de ordem do Santo 
Conselheiro. Mais do que a palavra, era o exemplo que ele dava. Pregava, explica 

10 Alves (Joaquim) - Juazeiro, cidade mística - Rev. do Instituto do Ceará - Tomo LXII - 1948 - 

pág. 81. 

11 Alves (J.) - op. cit. pág. 93. Além do livro Missão Abreviada havia outro do mesmo autor, 

Aditamento à Missão Abreviada. Talvez, por isso, Joaquim Alves escreveu Missões 

Abreviadas. A cidade Mística de Jesus, atribuída à Venerável Maria de Jesus Agreda fora 

condenada por Inocêncio XI (J. Alves, op. cit. pág. 92). 



Euclides da Cunha, os jejuns prolongados, as agonias da fome, a lenta exaustão 
da vida. Dava o exemplo fazendo constar, pelos fiéis mais íntimos, que 
atravessava os dias alimentando-se com um pires de farinha. Contava-se que um 
certo dia foi visitado por um crente abastado das cercanias. Repartiu com ele a 
refeição escassa; este - milagre que abalou o arraial inteiro - saiu do banquete 
minúsculo, repleto, empanzinado, como se volvesse de festim soberbo” 12 . Outros 
diziam que sua alimentação diária não ia além de um ovo, dividido em três 
partes 13 . No arraial e adjacências todos queriam imitá-lo. Aquela gente comia 
muito pouco e, em consequência, definhava a olhos vistos. Uns inanidos quase. 
Na fase da guerra, diversos soldados afirmaram perante Euclides da Cunha “que o 
jagunço degolado não vertia uma xícara de sangue. “Rude hipérbole talvez”, 
observa Euclides da Cunha, esta frase é singularmente expressiva. “O fanático 
morto não pesa mais do que uma criança” 14 . A comida para os mais entusiastas do 
Santo era coisa secundária. Frei João Evangelista de Monte Marciano, quando 
esteve no povoado em 1895, percebendo a gravidade da situação resultante 
daquela prática errônea e prejudicial, fez ver seus inconvenientes, salientando que 
a orientação seguida pela Igreja diferia daquela. Não alcançou convencer os 
habitantes da cidadela sebastianista. “Certa ocasião”, figura no relatório do 
capuchinho, “em que explicava o que era e como devia fazer-se o jejum, 
ponderando que ele tinha por fim a mortificação do corpo e o refreamento das 
paixões pela sobriedade e temperança, mas não o aniquilamento das forças por 
uma longa e rigorosa privação de alimentos, e que, por isso, a igreja para facilitar 
dispensava em muitos dias de jejuns a abstinência e nunca proibiu o uso dos 
líquidos em moderada quantidade. Ouvindo que se podia jejuar muitas vezes 
comendo carne ao jantar, e tomando pela manhã uma chávena de café; o 
Conselheiro estendeu o lábio inferior e sacudiu negativamente a cabeça e os 
seus principais asseclas romperam logo em apartes, exclamando com ênfase um 

12 Cunha (E.) op. cit. pág. 192. 

13 Cm. por Elias Araújo, sargento reformado da Polícia Militar do Rio de Janeiro, que viveu algum 

tempo em Canudos. 

14 Cunha (E.) op. cit. pág. 12. 



dentre eles: “Ora isto não é jejum, é comer a fartar” 15 . A atitude do Conselheiro, 
publicamente discordando do ministro de Cristo, refletia o pensamento consignado 
na Missão Abreviada. A instrução 35 a incluída no Aditamento à Missão 
Abreviada, acentuava a necessidade do jejum, recapitulando o modo rigoroso 
como era outrora praticado. “Mais de duzentos dias de jejum no decurso do ano. 
Não se comia senão uma vez no dia, e depois do sol posto, na quaresma: nos 
outros jejuns às três horas da tarde; na Semana Santa os cristãos passavam dias 
inteiros sem comer e alguns até não se alimentavam em toda a semana”. A 
Missão aplaudia o bom costume de antanho. “Nesse tempo jejuava-se deste 
modo e agora como se jejua?” indagava. “Agora pela manhã toma-se uma boa 
parva, à noite uma boa consoada e muitos deste modo jejuam, nem a carne 
deixam comer, não querem saber da Igreja, nem se importam com os seus 
preceitos: que grandes protestantes!” 16 . O ensinamento do padre Couto foi bem 
aprendido pelos sectários do Bom Jesus Conselheiro. Eles gritaram nas ruas de 
Canudos que o capuchinho era protestante. Protestante, maçon, e 
republicano 17 . Preferiam ficar com a Missão Abreviada, que preceituava: “Ora, 
pois, deve-se jejuar nos dias que manda a Santa Igreja, não havendo causa que 
escuse; é pecado mortal faltar a este preceito: se custar, assim é preciso, porque é 
para castigo do pecado; bom era que se jejuasse um ou dois dias cada semana 
por devoção nos meses do inverno para de alguma sorte recompensar algumas 
faltas que tiver havido neste preceito” 18 . 

A ideia do Demônio, constantemente ressaltada nas páginas da Missão e do 
Aditamento, dominou inteiramente o vesano nordestino. Ele via o Demo, cujos 
agentes se multiplicavam, em toda parte. O governo era do Diabo. A lei 
republicana era do Cão. A polícia era das trevas. O dedo de Belzebu surgia 

15 Relatório citado, pág. 6. 

16 Couto (Manuel José Gonçalves) Aditamento à Missão Abreviada - Porto - Em casa de 

Sebastião José Pereira, Editor- 1876 (5 a ed. pág. 139). 

17 relatório citado, pág. 6. 

18 Couto (M.J.G.) op. cit. pág. 140. 



invariavelmente. Na freguesia do Senhor Menino dos Araçás, durante uma 
pregação do asceta, atiraram no local umas formigas caçaremas. Retirou-se, 
irritado, imediatamente, o Bom Jesus, porque não podia continuar num lugar 
infestado de demônios, que se haviam transformado em formigas 19 . Se alguém, 
carregando pedras para qualquer construção, pronunciava o nome de Lúcifer, o 
Conselheiro dizia logo e logo: “Esta já não serve; pertence ao Diabo. Vamos 
buscar outra” 20 . Reza também a tradição: no fim da tarde, com seu cajado, ia 
descobrir entre as centenas de pedras trazidas no correr do dia, aquelas que, pelo 
motivo apontado, eram do senhor dos infernos 21 . 

O Conselheiro, separando como prejudiciais as pedras do Demônio, praticava 
fielmente as recomendações da Missão Abreviada. Passava a ser do Diabo tudo 
aquilo que se fazia falando em seu nome. Somente para o inferno o Demônio 
podia conduzir alguém ou alguma coisa. Estava claro nas páginas do livro: “Os 
diabos te levem! Isto que quer dizer também? Que os diabos te levem para o 
inferno, pois que para o céu não levam pessoa alguma. Que praga esta a mais 
tremenda! Que imprecação a mais horrorosa!” 22 . O nome do Demo não devia ser 
pronunciado quando se trabalhava para a casa de Deus. Os fiéis cumpriam as 
ordens do anacoreta - que adivinhava onde estavam os materiais condenados - e 
iam, de novo, fazendo longas caminhadas, buscar outras pedras para as igrejas 
do Bom Jesus. 

O Anti-Cristo, cujo aparecimento Antonio Conselheiro costumava profetizar, 
também estava claramente anunciado na obra do sacerdote lusitano. Foi das 
ideias que mais causaram impressão ao rei dos Jagunços e aos seus prosélitos. 
O AntiCristo, como depois direi, muito contribuiu para o folclore de Canudos, onde 

19 Jornal de Notícias - 6/3/1897. 

20 Cm. por Altamirando Leal, que ouviu a tradição em Juazeiro. 

21 Cm. por Virgílio Ferreira Lima. 

22 Couto (Manuel José Gonçalves) - Missão Abreviada - Porto - Em casa de Sebastião José 

Pereira, Editor - 1878 (11 a ed.) - pág. 274. 



o pesquisador vai deparar o coronel Moreira César encarnando, na imaginação 
popular, o “rei da soberba”. 


O Bom Jesus Conselheiro procurava cumprir os preceitos enunciados na obra 
do padre Couto, que era sua bíblia, seu livro sagrado. Os jagunços tudo faziam no 
sentido de imitá-lo. Essa preocupação provocou a tremenda crise. A rigorista 
doutrina, praticada num meio atrasado, repleno de superstições, sob a inspiração 
de um pobre doente mental, concorreu, consideravelmente, para o desfecho 
catastrófico do problema sertanejo. Aquela “moral excessivamente rígida”, a que 
aludiu, em 1882, o Arcebispo D. Luiz Antonio dos Santos, vinha, em grande parte, 
da observância dos conceitos inscritos na Missão, livro depois proibido, por isso 
mesmo e em virtude do desenvolvimento do Belo Monte, por outro prelado da 
Bahia, D. Jerônimo Tomé da Silva 23 . 

A influencia das Horas Marianas é diferente. Magnífico repositório de orações, 
muito lido no Brasil do século passado, Horas Marianas ou Ofício Menor da SS. 
Virgem Maria fora “exposto no idioma português para espiritual consolação dos 
que ignoram a língua latina, pelo padre frei Francisco de Jesus Maria Sarmento, 
ex-geral da nova Congregação da Sagrada Ordem Terceira” 24 . Durante muitos 
anos foi o companheiro inseparável dos devotos portugueses e brasileiros. A mãe 
de Rui Barbosa, para citar um exemplo, encontrava nas Novas Horas Marianas 
sua distração predileta 25 . O Conselheiro buscava no livro do padre Sarmento as 
orações que, juntamente com os milhares de adeptos, rezava todos os dias, 
preferentemente no fim das tardes. 


23 Não encontrei o ato do Arcebispo. Refiro-me ao fato por informações do padre Heitor Otaviano 

de Araújo e do capuchinho Frei Inocêncio. 

24 Almeida (Cônego Luiz Castanho de), fontes da Piedade Popular - in “Vozes Petropolis” - Vol. 7 - 

Fase. 5-6 - pág. 629. 

25 Luiz Viana Filho, a vida de Rui Barbosa - Edição do Centenário - pág. 17. O presbítero José 

Inácio Roquete acrescentou outras orações. O livro passou a ser intitulado “Novas Horas 
Marianas”. 




